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[bookmark: _Hlk204966895]Abstract: The Ipojuca River is one of the most important rivers in Pernambuco, but it is also considered the third most polluted in Brazil. Among the cities it covers, Caruaru has faced serious pollution problems. Therefore, actions to restore the river can be initiated by public agencies and supported by the population to reverse this situation. In this context, this study aims to identify the values of stakeholders involved in this problematic situation to determine the most advantageous initiatives for depolluting and maintaining the river clean in the future. To this end, Value-Focused Thinking (VFT) was used, which identified four fundamental objectives for resolving this situation.
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Resumo. O Rio Ipojuca é um dos rios mais importantes de Pernambuco, mas também é tido como o terceiro mais poluído do Brasil e, dentre as cidades que ele abrange, Caruaru têm enfrentado sérios problemas com essa poluição. Assim, ações para a recuperação do rio podem ser iniciadas pelos órgãos púbicos e apoiadas pela população para reverter essa situação. Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo identificar os valores dos stakeholders envolvidos nessa situação problemática para determinar as iniciativas mais vantajosas para despoluir e manter o rio limpo no futuro. Para isto, utilizou-se do Value-Focused Thinking (VFT), que identificou quatro objetivos fundamentais para a resolução dessa situação. 
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Área Temática: Práticas sistêmicas na abordagem de situações problema
1. Introdução 
Os desafios globais relacionados a sustentabilidade representam uma das principais preocupações do século XXI. Assim, o avanço de mudanças climáticas, a degradação dos ecossistemas e a escassez de recursos naturais geram, por consequência, desafios ambientais.
Observando este problema sob o contexto do Brasil, Dias et al. (2024) aborda a ausência de meio legais para definir medidas e ações de gestão que impactem na sustentabilidade do território nacional.  A forma como se deu o processo de urbanização, o qual foi marcado pela ausência de planejamento territorial, pela negligência de diretrizes ambientais e pela exclusão dos mais pobres contribuiu com a crítica situação do país (PEREIRA et al., 2021). 
Nessa perspectiva, dentre algumas consequências da urbanização descontrolada, destaca-se a degradação dos rios urbanos, a qual é responsável por transformar muitos desses corpos hídricos em canais de esgoto a céu aberto. A ausência de infraestrutura adequada de saneamento, o descarte irregular de resíduos, a ocupação de áreas ambientalmente sensíveis e a falta de engajamento da população na solução dessa problemática são elementos recorrentes em diversos centros urbanos. 
Dentre as consequências da poluição nos rios, estão ainda a proliferação de doenças e seus vetores, a perda de biodiversidade aquática, o comprometimento dos recursos hídricos e o impacto direto na qualidade de vida da população (PAL et al., 2010). No Brasil, o rio Ipojuca, um dos mais importantes do estado de Pernambuco, ilustra essa realidade, visto que, ao longo dos anos vem sofrendo com o descarte irregular de esgoto doméstico, resíduos sólidos e efluentes industriais, evidenciando o descaso com seu valor ecológico, histórico e social (GUNKEL et al., 2007; FERREIRA et al.; 2016). 
A discussão sobre a complexa situação problemática da poluição do rio Ipojuca está intrinsecamente vinculada a valores que transcendem os aspectos meramente técnicos, pois envolvem preocupações com a qualidade de vida, a preservação ambiental, a justiça social e o desenvolvimento sustentável da comunidade. Esses valores expressam os interesses, aspirações e necessidades daqueles que estão inseridos dentro deste contexto, tornando-se importante para compreender a complexidade do desafio abordado.
Logo, a fim de identificar quais ações estão mais alinhadas aos valores dos stakeholders, a abordagem do Value-Focused Thinking (VFT) oferece uma estrutura metodológica que os auxilia na identificação da oportunidade de decisão, na identificação dos objetivos fundamentais e na proposição de alternativas que contribuam para o alcance desses objetivos (KEENEY, 1992). Desse modo, este estudo propõe a construção de um modelo para estruturação e análise dessa situação problemática por meio de uma abordagem orientada por valores.
Sendo assim, o presente trabalho está estruturado da seguinte forma: nesta seção, de caráter introdutório, apresentou-se a contextualização do tema. Em seguida, na Seção 2 traz uma breve revisão da literatura sobre Problem Structuring Methods (PSM) e a utilização do VFT como PSM. A Seção 3 descreve o contexto da aplicação enquanto a Seção 4 apresenta o modelo proposto, com sua subsequente aplicação. Por fim, a Seção 5 discute os resultados, as limitações e sugestões de trabalhos futuros.

2. Referencial Teórico 
2.1. PSM
Segundo Rittel e Webber (1973), situações problemáticas surgem quando há discrepância entre o estado desejado e o estado percebido da realidade. Esses casos, comuns no cotidiano de pessoas e organizações, exigem tanto a identificação de ações para reduzir essa distância, quanto a compreensão de como tais ações se inserem em redes complexas de relações causa-efeito.  
Além disso, pode-se classificar problemas de várias formas, sendo uma das mais relevantes a distinção entre problemas estruturados e não estruturados (RITTEL e WEBBER, 1973). Os primeiros caracterizam-se por objetivos, restrições e alternativas bem definidos, permitindo identificar de modo evidente que o problema foi solucionado quando uma resposta é encontrada. As ferramentas associadas a este tipo de problema pertencem, em geral, ao campo da Pesquisa Operacional (PO) tradicional (conhecida como PO Hard). Por outro lado, segundos problemas não estruturados, não apresentam objetivos claramente definidos, e, geralmente, apresentam múltiplas perspectivas e interesses conflitantes (ROSENHEAD e MINGERS, 2001), características que definem a situação abordada neste estudo. 
Para abordar os problemas não estruturados foram desenvolvidos os Métodos de Estruturação de Problemas (Problem Structuring Methods – PSM). Estas ferramentas auxiliamno esclarecimento sobre a situação problemática, de forma a convergir para uma definição comum do problema, ou a acordos que permitam uma solução parcial (MINGERS e ROSENHEAD, 2004). Muitas metodologias foram desenvolvidas para suprir essa demanda, com destaque para: Strategic Options Development and Analysis (SODA) (Ackermann and Eden, 2020), Soft Systems Methodology (SSM) (Checkland, 1999), e o Value-Focused Thinking (VFT) (Keeney, 1992).
Dada a natureza complexa da situação problemática do Rio Ipojuca – marcada pela presença de múltiplos stakeholders com interesses conflitantes, pela complexidade inerente ao próprio contexto e pela existência perspectivas sobre como solucioná-la -, a utilização de um PSM mostra-se apropriada para a análise dos aspectos envolvidos. Neste trabalho, o VFT será utilizado como PSM sendo sua abordagem detalhada na seção seguinte.

2.2. VFT como PSM
O VFT foi desenvolvido por Keeney (1992) e estabeleceu uma forma diferente de abordar oportunidades de decisão, demonstrando a importância de esclarecer quais são os valores fundamentais, que guiam os atores do processo decisório na tomada de decisão, de modo que essa ação deve ser realizada antes de considerar as alternativas para solucionar uma situação problemática.
Sob essa ótica, o principal objetivo do VFT como PSM é construir uma rede de objetivos meios-fim, a fim de ajudar os stakeholders a lidarem com uma situação problemática, compreendendo melhor qual é a oportunidade de decisão e quais são os objetivos fundamentais que norteiam a decisão (KEENEY, 1992). Dessa forma, os envolvidos podem formular definições convergentes do problema, com a finalidade de obter acordos consensuais sobre possíveis ações para sua resolução.
Ao estruturar o problema a partir dos valores das partes interessadas, o VFT possibilita um processo decisório mais transparente e participativo. A análise dos valores fundamentais, antes da geração de alternativas, proporciona decisões mais coerentes com os propósitos dos envolvidos e amplia a qualidade das soluções propostas (VIEIRA et al., 2024).
Dentro deste contexto, destaca-se o trabalho desenvolvido por (VIEIRA et. al, 2024), que oferece contribuições relevantes ao propor um processo integrado e sistemático para a aplicação do VFT como PSM (FRANÇOZO e BELDERRAIN, 2022).

3. Contexto da aplicação
Com nascente no município de Arcoverde e desaguando no litoral sul do estado de Pernambuco – PE, o rio Ipojuca atravessa diversas regiões e é considerado o segundo mais extenso de PE. Historicamente, a população em seu entorno se beneficiou de suas águas potáveis para pescaria, transporte e lazer, além de também a utilizar para o desenvolvimento agrícola, industrial e urbano da região (MEDEIROS e HOLANDA, 2018).
Por muitas décadas, a relação entre a população e o rio foi harmoniosa e muitos municípios ao seu redor se desenvolveram com seu abastecimento. Entretanto, o crescimento desordenado da população e a ausência de infraestrutura adequada fizeram com que o rio deixasse de ser uma fonte de recursos para ser apenas um meio de descarte de diversos resíduos, como esgoto doméstico, efluentes industriais e lixo urbano, comprometendo sua qualidade ambiental e se tornando o terceiro rio mais poluído do Brasil (OLIVEIRA et al., 2022).
Nesse cenário, a população enfrenta uma série de desafios, tais como o mal odor decorrente do declínio do oxigênio na água por conta da poluição, provocando a morte da fauna e flora aquáticas e estimulando a proliferação de bactérias anaeróbicas que liberam gases fétidos. Ademais, também ocorrem enchentes, devido ao descarte incorreto de resíduos sólidos, que criam gargalos artificiais no curso do rio e o fazem transbordar ao receber um volume elevado de águas pluviais (COMPESA & Consórcio Engecorps et al., 2020). Em adição, há a disseminação de doenças em geral, que ocorrem tanto pelo consumo impróprio da água contaminada, quanto a partir da proliferação de vetores de doenças, como mosquitos transmissores de dengue, zika ou chikungunya. Destaca-se que essas situações atingem com mais força a população mais carente (UNICEF e OMS, 2017; VANE et al., 2010).
Dentre as cidades mais impactadas pelas consequências da poluição do rio Ipojuca, destaca-se Caruaru, que se apresenta enquanto a quarta mais habitada de Pernambuco, conforme analisado no último censo do IBGE (IBGE, 2022). Assim, deve-se destacar que, apesar do seu tamanho, a cidade apresenta apenas uma estação de tratamento de esgoto, que trata apenas cerca de 40 % do esgoto produzido, antes de ser despejado no rio, o que não atende às normas do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) para qualidade de corpo d’água (CONAMA, 2005; CPRH, 2016). Além disso, há evidências de que o tratamento vem sendo feito de forma inadequada (MEDEIROS e HOLANDA, 2018). Fica evidente, portanto, a necessidade de políticas públicas efetivas que visem recuperar o rio no longo prazo, conforme já observados em casos internacionais bem-sucedidos de revitalização de rios, tais como o Tamisa, o Sena e o Reno (MEYER, 1997; DZURIK, 2003).
Tendo em vista que o Rio Ipojuca se encontra em uma situação crítica, assim como os rios citados já estiveram no passado, e inspirando-se nesses casos de sucesso de despoluição, compreende-se que é importante determinar iniciativas que sejam vantajosas para despoluir e manter o Ipojuca limpo no futuro. Sendo assim, a identificação dos valores observados pelos indivíduos envolvidos nessa situação problemática, podem nortear o caminho a ser seguido para encontrar uma solução viável para tal.
Ademais, também se observa que esse problema também apresenta a presença de múltiplas perspectivas simultâneas, em que há diferentes atores com diferentes perspectivas sobre a situação problemática, tais como a população, poder público, pessoas que trabalham e vivem próximas ao rio. Assim, torna-se evidente a importância da aplicação de um PSM, a fim de trazer uma metodologia que seja capaz de integrar esses diferentes interesses.
 Dessa forma, a próxima seção se concentra no modelo proposto para auxiliar nesse caso em específico. 

4. Modelo proposto
Ao analisar a atual conjuntura, determinou-se que o VFT seria utilizado como uma estrutura de PSM. Para isto, utilizou-se uma adaptação do framework sugerido por Françozo e Belderrain (2022) que tem ênfase no Front-End do VFT (KEENEY, 2020). Essa estrutura apresenta 4 etapas, sendo elas: Identificar valores, converter valores em objetivos, categorizar os objetivos em fundamentais ou meio, e mapear as relações causais entre os objetivos e construir uma proposta inicial de rede de objetivos meios e fim. Para a presente investigação, foi feita uma adaptação do framework para a adição de uma etapa de “Enquadramento inicial da decisão e enunciado da decisão” e do “Controle de consequências”, propostas por Vieira et al. (2024). Assim, a Figura 1 apresenta o modelo utilizado.

Figura 1 – Modelo proposto para a aplicação do VFT como PSM
Etapa 1: Mapeamento dos stakeholders, enquadramento inicial da decisão e enunciado da decisão



Etapa 2: Identificar valores da lista de desejos



Etapa 3: Converter valores em objetivos



Etapa 4: Categorizar os objetivos em fundamentais ou meio




Etapa 5: Mapear relações causais entre os objetivos e construir proposta inicial da rede de objetivos meios e fins




Construir rede de objetivos meios e fins final
Etapa 6: Realizar Controle de consequências



Fonte: Adaptado de (Françozo e Belderrain, 2022; Vieira et al., 2024)

Conforme observa-se na Figura 1, o processo metodológico tem início na Etapa 1, em vermelho, que tem como objetivo delimitar a compreensão sobre a situação problemática, identificando os stakeholders a ela associados. A partir desse entendimento, elabora-se o enunciado da decisão, que deve refletir a essência do problema a ser tratado e orientar todo o processo subsequente. Em sequência, a Etapa 2 busca levantar aquilo que é importante para os stakeholders em relação à situação investigada a partir de técnicas para a extração de valores. Para tanto, podem ser utilizadas entrevistas, grupos focais, construção de Wish List e análise de documentos (Vieira et al., 2024). 
Na Etapa 3, os valores identificados são transformados em objetivos estruturados, redigidos com verbos no infinitivo, expressando o que se pretende alcançar, para que, na Etapa 4 o teste WITI (“Why is this important in this decision context?”, ou seja, “Por que esse objetivo é importante no contexto da decisão?”, seja empregado para distinguir os objetivos-meio dos candidatos a objetivos fundamentais. Assim, para cada objetivo listado, questiona-se por qual razão ele é importante e, se a resposta estiver associada a outro objetivo, trata-se de um objetivo-meio. Contudo, se ele for essencial por si só, é considerado candidato a objetivo fundamental. 
É na Etapa 5 que ocorre a construção da rede de relações causais, em que se elabora uma rede de objetivos meios e fins inicial, que representa visualmente as relações de causalidade entre os objetivos identificados. Por fim, a Etapa 6 tem como propósito verificar se os candidatos a objetivos fundamentais, de fato, podem ser influenciados pelas alternativas que estão sob o controle da decisão. Essa verificação é importante para garantir que os objetivos finais não estejam sendo afetados por fatores externos ao contexto analisado. 
Destaca-se que essa etapa é alimentada pelo enquadramento inicial da decisão e o enunciado desenvolvidos na Etapa 1, para identificar se existe alguma forma de atingir os objetivos que estão fora do escopo do contexto de decisão, esse processo encontra-se representado, na Figura 1, pela linha pontilhada. A partir dessa análise, reajusta e consolida-se os objetivos fundamentais e, sequencialmente, tem-se rede de objetivos meios e fins finalizada, representada pelo quadrado em verde. 
As subseções a seguir apresentam o desenvolvimento das etapas do modelo proposto aplicadas ao contexto em questão.

4.1. Etapa 1: Mapeamento dos stakeholders, enquadramento inicial da decisão e enunciado da decisão
Levando em consideração o contexto da situação apresentada, tem-se por propósito da decisão a “Definição de propostas de ações a serem implementadas pela população e pela prefeitura de Caruaru-PE, com o objetivo de melhorar a situação crítica de poluição enfrentada pelo Rio Ipojuca”. No que diz respeito à perspectiva, tem-se um ativista como entidade que busca atividades que possam ser implementadas pela população e cobradas na prefeitura para que o rio seja despoluído e mantido limpo no futuro.
Com isto, é possível determinar o enquadramento inicial da decisão, apresentado na Tabela 1.
Tabela 1 - Enquadramento da decisão
	Propósito da decisão
	Melhoria da qualidade da água do Rio Ipojuca e melhoria na relação da população com o rio

	Perspectiva da decisão
	A decisão deve refletir os princípios dos stakeholders com a finalidade de trazer mais qualidade de vida para a população

	Escopo da decisão
	Definir as ações mais viáveis a serem efetivadas, pela população e prefeitura de Caruaru-PE, para despoluir e manter o rio limpo no futuro


	Documentação dos stakeholders
	Ativista: preposto da prefeitura e especialista; população; prefeitura; ONGs



Assim, o enquadramento da decisão é: “Determinar quais ações são mais vantajosas para despoluir e manter o rio limpo no futuro, de modo que estejam dentro do escopo de ação da prefeitura”. 

4.2. Etapa 2: Identificar valores da lista de desejos 
Para a presente investigação, utilizou-se o “Padrão Combinado”, uma das quatro técnicas estruturadas propostas por Burk e Parnell, (2011) com a finalidade de refinar o modelo qualitativo de valor, na qual é feita a junção do “Padrão Platina”, em que são realizadas entrevistas diretas com os stakeholders envolvidos na situação, com o “Padrão Ouro”, no qual as informações necessárias são coletadas por meio de uma análise de documentos. 
	Para atender ao primeiro padrão, foi realizada uma entrevista com um professor de biologia da cidade de Caruaru – PE, o qual se apresenta como membro da ONG Movimento Ecológico SOS Rio Ipojuca. Pontua-se que esse stakeholder promove tanto eventos científicos, quanto eventos sociais em prol dessa causa, participando de eventos de ONGs e da própria prefeitura. Destaca-se a utilização das dez perguntas, propostas por Keeney (1992), para identificar os valores, com adaptações para que se encaixasse melhor no contexto da presente situação problemática. No Apêndice A encontram-se as perguntas e respostas obtidas.
Apesar de seu profundo conhecimento e engajamento quanto ao assunto abordado, a participação apenas deste stakeholder fomenta uma limitação do modelo. Por este motivo, de maneira aditiva ao padrão platina, o padrão ouro foi utilizado para possibilitar a implementação de diferentes visões da situação e desenvolver uma análise mais completa. 
Seguindo o padrão ouro, foi realizado um levantamento e analisou-se tanto os documentos relacionados ao Rio Ipojuca, quanto aqueles em relação à bacia hidrográfica ao qual faz parte, a qual corresponde a área geográfica na qual as águas escoam para um único rio principal. Adicionalmente, Leis, Resoluções, requerimento e projeto que norteiam o manejo das águas e a preservação tanto dos recursos hídricos, quanto da biodiversidade da região, foram compreendidos nessa etapa. 

Tabela 2- Fontes da análise documental
	Documentos utilizados para extrair os valores

	Lei Ordinária Nº 16360

	Lei Ordinária Nº 13787

	Resolução CONAMA Nº 357

	Resolução CONAMA Nº 430/2011

	Projeto Janelas Para o Rio

	Requerimento municipal 1060/2025

	Resolução Conselho Nacional de Recursos Hídricos N° 54













4.3. Etapa 3: Converter Valores em Objetivos
Os valores e os respectivos objetivos identificados através da entrevista e análise documental, estão detalhados nos Apêndices B e C, respectivamente. Na sequência, os objetivos que convergiram foram unificados, a fim de eliminar redundâncias e encontram-se expostos na Tabela 2. 
Destaca-se que alguns dos objetivos são extensos e, por este motivo, um rótulo foi criado para cada objetivo, com o intuito de tornar a leitura e interpretação das redes de objetivo mais clara.

Tabela 2 - Valores e objetivos
	Valor
	Valor representado como objetivo
	Rótulo

	Apoio financeiro às ONGs
	Garantir maior aporte de recursos financeiros a ONGs locais que atuam na educação e preservação ambiental
	Aporte de recursos financeiros a ONGs

	Articulações entre governo e sociedade civil
	Estabelecer articulações mais robustas entre governo e sociedade civil
	Articulações entre governo e sociedade civil

	Conservação da biodiversidade
	Contribuir para a conservação da biodiversidade local
	Conservação da biodiversidade

	Conservação da natureza
	Promover a utilização dos princípios e práticas de conservação da natureza no processo de desenvolvimento sustentável estadual
	Conservação da natureza

	Controlar o lançamento de poluentes no rio
	Controlar o lançamento no meio ambiente de poluentes, proibindo o lançamento em níveis nocivos ou perigosos para os seres humanos e outras formas de vida
	Controlar o lançamento de poluentes no meio ambiente

	Cuidado com a natureza
	Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais estaduais
	Preservação e restauração da diversidade de ecossistemas

	Desenvolvimento econômico regional
	Integrar a gestão ambiental do rio ao desenvolvimento econômico regional
	Integrar Gest. Amb. do rio ao Dese. Eco.

	Desenvolvimento sustentável
	Fomentar o desenvolvimento sustentável nas comunidades do entorno do rio
	Fomentar o Dese. Sust. no entorno do rio

	Educação ambiental
	Promover ações educativas visando à conscientização da população acerca da importância da preservação e proteção do Rio Ipojuca
	Promover ações educativas visando à conscientização

	Efetividade de mobilização do poder público
	Ampliar a mobilização social para pressionar o poder público quanto às suas responsabilidades ambientais e cumprimento das políticas públicas voltadas à recuperação do rio
	Mobilização social p/ pressionar o poder público

	Cumprimento das políticas públicas por meio do poder público estadual  
	Reforçar a atuação do poder público estadual em políticas de saneamento e reflorestamento
	Atuação do poder público em políticas de saneamento e reflorestamento

	Engajamento da população
	Estimular o engajamento de indivíduos dispostos a modificar comportamentos poluentes
	Estimular o engajamento da população

	Entretenimento
	Transformar o rio Ipojuca em espaço de lazer, esportes e convivência social
	Transformar o rio em um local de entretenimento

	Equilíbrio da utilização dos recursos hídricos
	Regular a oferta e demanda de recursos hídricos
	Regular a oferta e demanda de RH

	Estimular o interesse acadêmico
	Proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental
	Incentivos para atividades acadêmicas direcionadas a conservação do rio 

	Evolução da qualidade das águas
	Criar instrumentos para avaliar a evolução da qualidade das águas, em relação às classes estabelecidas no enquadramento, de forma a facilitar a fixação e controle de metas visando atingir gradativamente os objetivos propostos
	Criar instrumentos para avaliar a evolução da qualidade das águas

	Fiscalização contínua
	Implementar fiscalização contínua para coibir o descarte inadequado de resíduos
	Implementar fiscalização contínua

	Fortalecimento das matas ciliares
	Estimular ações de reflorestamento para a recuperação da mata ciliar do rio Ipojuca
	Estimular ações de reflorestamento da mata ciliar

	Geração de empregos
	Gerar empregos para a população através do que o rio pode oferecer de maneira sustentável
	Gerar empregos para a população

	Identidade cultural
	Valorizar a história e a identidade cultural associadas ao rio Ipojuca
	Valorizar a história e a identidade cultural associadas ao rio

	Justiça ambiental
	Promover justiça ambiental ao considerar o rio como parte da vida urbana
	Promover justiça ambiental ao considerar o rio como parte da vida urbana

	Limpeza diário do rio Ipojuca
	Garantir a limpeza diária do rio Ipojuca em áreas urbanas e rurais
	Garantir a limpeza diária do rio

	Manutenção do equilíbrio do ecossistema
	Garantir que a saúde e o bem-estar humano, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não sejam afetados pela deterioração da qualidade das águas
	Proteger a saúde e o bem-estar de todos

	Mudança cultural relativa aos hábitos de descarte
	Minimizar a resistência da população em modificar hábitos culturais relacionados ao descarte de resíduos
	Minimizar a resistência da população em modificar hábitos culturais

	Políticas públicas efetivas
	Cobrar efetividade e cumprimento das políticas públicas voltadas à recuperação do rio
	Cobrar efetividade e cumprimento das políticas públicas

	Preservação ambiental
	Priorizar os ecossistemas que se encontrem mais ameaçados de alteração, degradação ou extinção
	Priorizar ecossistemas ameaçados

	Proteção do rio
	Proteger as suas margens de usos indevidos e ocupações irregulares
	Proteger as margens do rio

	Reconhecimento do poder coletivo
	Estimular a população a reconhecer o poder coletivo que possui sobre mudanças ambientais
	Estimular a população a reconhecer o poder coletivo

	Recuperação do rio
	Recuperar o rio
	Recuperar o rio

	Regulação da flora
	Manter o rio livre de baronesas e quaisquer outras vegetações que possam facilitar a proliferação de vetores de doenças
	Manter o rio livre de quaisquer vegetações que facilitam a proliferação de vetores de doenças


	Rio Ipojuca limpo como herança
	Deixar como herança para as próximas gerações um rio limpo
	O rio limpo como herança para as próximas gerações

	Saúde pública
	Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio
	Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio

	Tratamento de efluentes
	Exigir tecnologia ambientalmente adequada e economicamente viável para o tratamento dos efluentes, compatível com as condições do respectivo corpo receptor
	Exigir tecnologia ambientalmente adequada e economicamente viável para o tratamento dos efluentes

	Uso sustentável da água
	Promover e intensificar a formulação e implementação de ações relativas ao gerenciamento e uso sustentável da água
	Promover a formulação e implementação de ações relativas ao uso sustentável da água

	Valorização do rio através da arquitetura
	Estimular construções que valorizem o rio como paisagem urbana e espaço de integração social
	Estimular construções que valorizem o rio

	Zelo pelas comunidades que vivem ao redor do rio
	Reconhecer que cuidar do rio é também cuidar das pessoas que vivem ao seu redor
	Reconhecer que cuidar do rio é também cuidar das pessoas que vivem ao seu redor



4.4. Etapa 4: Categorização dos objetivos em fundamentais ou meio 
A fim de identificar as relações causais e separar os objetivos-meio dos candidatos a objetivos fundamentais, foi feita a análise de cada um dos objetivos identificados na Tabela 2, por meio da aplicação do Teste WITI, em que se questiona “Por que esse objetivo é importante no contexto da decisão?”. Desse modo, caso seja identificado que sua relevância se encontra em suas implicações em outro objetivo, ele é classificado como “Objetivo-meio”, e, caso ele seja essencial por si só e esteja diretamente relacionado ao interesse do problema, intitula-o como “Candidato a objetivo fundamental” (Vieira et al. 2024). 
Nesse sentido, destacamos que os resultados dessa etapa geram, por consequência, a categorização dos objetivos em “meio-fim” e “candidatos a objetivos fundamentais”. Dessa forma, os resultados dessa etapa podem ser observados, em sequência, na rede de objetivos consolidada na Etapa 5.

4.5. Etapa 5: Mapear relações causais entre os objetivos e construir proposta inicial da rede de objetivos meios e fins
O mapeamento das relações causais entre os objetivos encontra-se na Figura 2. As setas direcionadas são as responsáveis por indicar a relação de causalidade entre os objetivos, tais relações se dão através do Teste WITI, conforme mencionado anteriormente.
Aborda-se que os objetivos meios estão apresentados em branco. Assim, destaca-se que esses objetivos são importantes para a realização dos objetivos em azul (candidatos a objetivos fundamentais). Ao todo, 28 objetivos foram classificados como objetivos-meio, ao passo que 7 foram classificados como candidatos a objetivos fundamentais.
Já os candidatos a objetivos fundamentais (em azul), encontram-se espalhados pela Figura 2. Um fato importante para identificá-los é a ausência de setas a sua esquerda, isso ocorre em virtude da aplicação do Teste WITI, abordado na Etapa 4. À medida que se questionou a sua importância, percebeu-se que esses objetivos não eram relevantes para atingir outro objetivo, de forma que eram essenciais por si só. Desse modo, destaca-se que apenas 7 dos objetivos foram abordados como candidatos a fundamentais para a presente situação problemática. 
Por fim, foi possível identificar apenas a “Recuperação do rio” como o único objetivo estratégico para esse problema (em verde). Nota-se que ele está mais à esquerda do problema 
Figura 2- Mapa causal das relações entre os objetivos
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e não há setas apontando para ele, pois ele é o objetivo central de toda essa situação e o foco principal de preocupação dos stakeholders deste estudo. 

4.6. Etapa 6: Realizar Controle de consequências
Posteriormente ao mapeamento das relações causais, o controle de consequências foi efetuado buscando analisar os candidatos a objetivo fundamental, no que diz respeito ao enquadramento inicial e ao enunciado da decisão, conforme foi apresentado na Tabela 1. 
Com base nisso, destaca-se que um objetivo apenas pode ser classificado como fundamental se todas as alternativas que podem influenciá-lo significativamente estiverem incluídas no contexto da decisão. Isso ocorre, pois, caso esse objetivo seja amplo demais, ele pode ser influenciado por fatores fora do controle das alternativas consideradas na decisão (Keeney, 1992). Sendo assim, a Tabela 3 apresenta o controle de consequências para este caso. 

Tabela 3 - Controle de consequências
	
	Esse objetivo vai contribuir para o meu objetivo estratégico?
	Existe alguma forma de influenciar o desempenho deste objetivo por meio de alternativas que estão fora do meu contexto de decisão?

	Promover justiça ambiental ao considerar o rio como parte da vida urbana
	Sim
	Não

	Regular a oferta e demanda de recursos hídricos
	Sim
	Sim

	Garantir que a saúde e o bem-estar humano, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não sejam afetados pela deterioração da qualidade das águas
	Não
	Não

	Valorizar a história e a identidade cultural associadas ao rio Ipojuca
	Sim
	Não

	Gerar empregos para a população através do que o rio pode oferecer de maneira sustentável
	Sim
	Não

	Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio
	Não
	Sim

	Priorizar os ecossistemas que se encontrem mais ameaçados de alteração, degradação ou extinção
	Sim
	Não



Através do controle de consequências foi verificado que o objetivo “Regular a oferta e demanda de recursos hídricos” poderia ser influenciado por alternativas externas ao contexto de decisão, tais como interesses financeiros da companhia de água, como, por exemplo, o aumento da tarifa de água no intuito apenas de aumentar o lucro da empresa pode regular o consumo de água por parte da população e, consequentemente, diminuir o volume de efluentes despejados no rio. Entretanto, compreende-se que esse objetivo apresenta relação direta com a “Recuperar o rio” e por isto ele foi ajustado para “Fiscalizar a demanda dos recursos hídricos do Rio Ipojuca”
Referente ao objetivo de “Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio” possui alguns riscos associados à poluição do rio, os quais podem ser mitigados através de ações que não estão contidas no contexto de decisão, tais como campanhas de vacinação contra a dengue. Assim, dados os motivos expostos, esse objetivo não pode ser classificado como fundamental. 
Ademais, os objetivos “Garantir que a saúde e o bem-estar humano, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não sejam afetados pela deterioração da qualidade das águas” e “Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio” não contribuem, diretamente, para o alcance do objetivo estratégico, uma vez que eles se apresentam enquanto consequências do processo de recuperação do rio. 
Desta maneira, os objetivos “Fiscalizar a demanda dos recursos hídricos”, “Promover justiça ambiental ao considerar o rio como parte da vida urbana”, “Valorizar a história e a identidade cultural associadas ao rio Ipojuca”, “Gerar empregos para a população através do que o rio pode oferecer de maneira sustentável” e “Priorizar os ecossistemas que se encontrem mais ameaçados de alteração, degradação ou extinção” foram classificados como objetivos fundamentais. A seguir, na Figura 3, é possível observar os Objetivos Fundamentais. 

Figure 3 - Objetivos fundamentais
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Logo, é possível consolidar a rede de objetivos meio-fim, a Figura 4 ilustra os objetivos fundamentais, a rede de objetivos meio-fim e suas relações causais.
Ao analisar os objetivos envolvidos, é possível entender que recuperar o rio Ipojuca não é apenas uma questão técnica de saneamento, mas um processo multidimensional que exige envolvimento da população, poder público, políticas públicas efetivas, educação, cultura e proteção ambiental. 
Por meio da Figura 4, pode-se perceber que os objetivos fundamentais permeiam alguns contextos. O primeiro é o da relevância cultural, visto que o rio faz parte da história da população de Caruaru e teve um papel importante no seu desenvolvimento. Esse objetivo pode ser alcançado por meio do reconhecimento, por parte da população, que cuidar do rio também auxilia no cuidado com as pessoas que vivem em seu entorno. 
Posteriormente, tem-se o objetivo de fiscalizar a demanda dos recursos hídricos, a sua importância encontra-se principalmente no cuidado para que desvios e desperdícios da água sejam evitados. Esse objetivo relaciona-se com os incentivos para atividades acadêmicas direcionadas à conversação do rio, que podem orientar a população tanto para a utilização correta da água, como também no desenvolvimento de pesquisas e de métodos que auxiliem na fiscalização da demanda dos recursos hídricos.
 Na sequência, tem-se um objetivo fundamental que gira em torno da compreensão de que o rio integra a vida urbana, pois, assim, as pessoas voltarão a valorizar esse recurso. Destaca-se que há vários objetivos meio para apoiá-lo. Dentre eles, destaca-se deixar o rio como herança para as futuras gerações, o incentivo a pesquisas acadêmicas, torná-lo um local de entretenimento, engajar a população a reconhecer o poder que o coletivo tem, a promoção de ações educativas, a articulação entre o governo e a sociedade, dentre outros caminhos. 
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Outro objetivo fundamental é a geração de empregos, que se volta para o desenvolvimento socioeconômico da região, impactando direta e indiretamente a própria população. Isso auxiliará na integração do ambiente do rio com o desenvolvimento econômico, o fornecimento do desenvolvimento sustentável ao entorno do rio e o estímulo de construções para valorizar o rio. Esses objetivos meios acabam se relacionando, mesmo que em menor grau, com os outros objetivos fundamentais já abordados. 
Por fim, tem-se o cuidado com os ecossistemas que já se encontram ameaçados. Esse objetivo fundamental relaciona-se com vários objetivos meios, tais como a preservação e restauração desses ecossistemas, a proteção das margens do rio, a geração de limpeza diária do rio, estimular ações de reflorestamento da mata ciliar, a redução de riscos à saúde pública e outros. Destaca-se que esse objetivo fundamental engloba vários outros objetivos meios.
Sendo assim, compreende-se que todos esses objetivos fundamentais, são caminhos para a recuperação do Rio Ipojuca, que é o objetivo estratégico dessa situação problemática. 

5. Conclusão
A poluição de recursos hídricos apresenta impactos ambientais, sociais, econômicos, os quais precisam ser analisados e, para tal, pode-se realizar uma abordagem focada em valor. Assim, diante da situação problemática de recuperação de corpos hídricos afetados pela poluição, o presente estudo propôs uma abordagem metodológica, a fim de observar quais valores estão associados ao processo de recuperação de corpos d’água poluídos. 
Logo, com base na situação do rio Ipojuca, houve problemas referentes a poluição, devido ao crescimento desordenado e à ausência de infraestrutura adequada. Nesse contexto, aborda-se que as consequências da poluição, como mal odor, enchentes e disseminação de doenças, afetam a população das cidades pela qual esse rio passa, sobretudo a parcela mais carente. Tais nuances evidenciam a necessidade de políticas públicas efetivas que visem recuperar o rio e melhorar a qualidade de vida da população local, com a finalidade de tratar essa situação problemática de forma adequada. 
Desse modo, este artigo apresentou a construção de um modelo de decisão com base na metodologia Value-Focused Thinking (VFT), aplicado à problemática da poluição do Rio Ipojuca, com o intuito de estruturar os valores e objetivos relevantes associados à recuperação e preservação desse recurso hídrico. Para isso, partiu-se do enquadramento da decisão, seguido por um processo estruturado de escuta de um stakeholder envolvido e análise documental, que possibilitou identificar os valores considerados importantes para reverter essa situação. 
Este modelo foi desenvolvido com base em uma entrevista com um professor de biologia, que se categoriza enquanto especialista sobre o objeto de estudo do problema, bem como em análise de documentos oficiais e institucionais relacionados à gestão do rio. Tal integração foi realizada para tentar lidar com possíveis vieses, de modo a abarcar uma maior quantidade de perspectivas na análise. Isso evidencia o caráter integrativo da abordagem, permitindo conciliar diferentes dimensões e interesses sociais, ambientais e institucionais. Contudo, uma limitação deste estudo se encontra no fato que há mais perspectivas que não foram abordadas, dentre as quais pode-se destacar a visão do poder público, da população e de outros stakeholders relevantes.
Assim, ao analisar como promover a recuperação e a preservação do Rio Ipojuca considerando as perspectivas dos diferentes atores envolvidos na gestão ambiental de Caruaru, observa-se que, a partir da aplicação do VFT, foi possível construir um modelo que traduz essas visões em objetivos bem definidos. No mais, a estrutura resultante permitiu compreender as relações causais entre eles e identificar, ao final, quatro objetivos fundamentais para a tomada de decisão. 
No mais, o stakeholder envolvido na situação problemática, concordou com a rede de objetivos meio-fim desenvolvida e destacou que os objetivos servem como etapas para a valorização do Ipojuca e da sociedade. Além disso, ele enfatizou a importância de envolver o poder público e a sociedade para atingir a recuperação do rio, visto que as pessoas se apresentam como elementos fundamentais para a concretização do alcance dos objetivos. 
Assim, o modelo se apresenta como um instrumento que favorece a organização das ideias, a priorização de ações e a clareza na comunicação entre os atores envolvidos na tomada de decisão. Além disso, o uso da metodologia do VFT permite aumentar a transparência do processo de decisão, uma vez que torna explícitas as justificativas e prioridades adotadas na análise, de modo a analisar as múltiplas perspectivas dos stakeholders presentes no problema. Contudo, pontua-se que devido ao fato de, nesta análise, haver sido utilizada apenas a perspectiva de um especialista sobre o problema, também foi utilizada a análise documental, a fim de abarcar uma maior quantidade de perspectivas sobre o problema. Nesse sentido, os documentos embasaram os comentários realizados pelo professor, uma vez que eles apresentam a importância da integração entre o poder público e a sociedade civil para resolução da situação problemática e alcance do objetivo estratégico.
Sugere-se, para trabalhos futuros, a integração do VFT com outras metodologias, de modo a ampliar a compreensão sistêmica da situação problemática. Ademais, recomenda-se o aprofundamento da escuta de stakeholders, incluindo diferentes perfis da sociedade civil e do poder público, a fim de enriquecer a pluralidade de perspectivas consideradas no modelo. 
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APÊNDICE A

Pergunta: O que você valoriza? (O entrevistado vê valor em)
· Atuação da sociedade em tornar o rio um lugar mais limpo;
· Preocupação com a forma como a sociedade lida com o problema da poluição; 
· Senso de “justiça” com o rio; 
· Preocupação com a saúde pública (doenças); 
· Viver de forma sustentável; 
· Valoriza pessoas que querem mudar hábitos poluidores; 
· Cuidar do rio é cuidar das pessoas; 
· O desenvolvimento ambiental está atrelado ao desenvolvimento econômico; 
· Algo que ele destaca é o fato da cidade “dar as costas para o rio”, as pessoas têm construído seus lares às margens do rio, mas nenhuma de frente para ele;
· Vontade de que políticas públicas e promessas de campanha sejam cumpridas.

Pergunta: Qual alternativa seria perfeita/razoável/ruim?: 
Alternativas perfeitas:
· População consciente do seu poder coletivo;
· Implantação de uma Estação de Tratamento de Esgoto;
Alternativas razoáveis:
· Mobilização ampla da população para cobrar ações do poder público;
· Implementação de estação de tratamento, apesar dos altos custos e necessidade de novas tubulações;
· Manutenção do foco e a constância do engajamento da população para resolução dessa situação problemática.
Alternativas ruins:
· Manutenção do cenário atual de poluição do rio;
· Cultura da população inalterada.

Pergunta: O que tem de certo e errado na organização?
· Certo: Existência de projetos sociais, como o “Janela para o Rio Ipojuca”, que buscam promover o cuidado ambiental e aproximar a sociedade da realidade do rio; 
· Errado: Ausência de coerência por parte do poder público, que frequentemente deixa de cumprir o que promete, mas continua transferindo à população a responsabilidade e os custos relacionados à recuperação ambiental. 

O que precisa ser corrigido? 
· A elevada poluição do Rio Ipojuca, que compromete a qualidade ambiental e a saúde pública;
· A proliferação de vetores de doenças, agravada pelo descarte inadequado de resíduos.

Bom e ruim durante a trajetória: 
Iniciativas positivas identificadas:
· Atuação da ONG SOS, com foco em educação ambiental e ações de reflorestamento;
· Existência do projeto público Janelas para o Rio, voltado à aproximação da população com o rio;
· Realização de ações simbólicas no aniversário do Rio Ipojuca, com atividades de visitação à margem;
· Incentivo da prefeitura a projetos de reflorestamento com a participação de crianças.
Aspectos negativos observados:
· A sociedade, de modo geral, não olha para o rio como parte viva da cidade; as construções, por exemplo, costumam ser voltadas para o lado oposto da margem;
· Existe uma falta de preocupação coletiva com o estado do rio;
· O descarte de lixo diretamente no Rio Ipojuca segue sendo uma prática recorrente.

Quais são suas aspirações? 
Valores desejados:
· Superação do problema da poluição do Rio Ipojuca com foco nas futuras gerações;
· Tornar o rio um espaço de prática de esportes e lazer, promovendo maior proximidade e integração entre o rio e a sociedade.

Limitações identificadas:
· Falta de recursos financeiros por parte da ONG que atua na região;
· Recursos limitados reduzem a visibilidade e a força de atuação da organização diante da sociedade;
· Ausência de uma atuação mais efetiva por parte do poder público estadual.

Objetivos finais:
· Preservação do Rio Ipojuca limpo;
· Legado ambiental positivo para as futuras gerações.

Objetivos ambientais:
· Manutenção de um ambiente saudável para a fauna e a flora;
· Regulação térmica adequada por meio da proteção ambiental.

Objetivos socioeconômicos:
· Estímulo à geração de empregos ligados ao turismo, pesca, lazer e restaurantes nas proximidades do rio;
· Desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis nas margens do rio.

Objetivos relacionados à saúde pública:
· Segurança da população diante dos riscos de contaminação por água poluída;
· Redução da incidência de doenças causadas por vetores presentes nas áreas degradadas do rio;

Critérios de avaliação do cumprimento dos objetivos:
· Frequência da limpeza do rio;
· Taxa de recuperação efetiva das matas ciliares;
· Frequência de fiscalização sob o descarte inadequado de dejetos no rio;
· Quantidade instalada de telas de proteção que impeçam o contato com a água e o descarte de resíduos.

Ação prioritária indicada:
· Recuperação estrutural e ambiental do Rio Ipojuca.

APÊNDICE B

	Valor
	Valor representado como objetivo

	Educação ambiental
	Promover a educação ambiental como ferramenta para transformação social

	Reflorestamento
	Estimular ações de reflorestamento para a recuperação da mata ciliar do rio Ipojuca

	Identidade cultural
	Valorizar a história e a identidade cultural associadas ao rio Ipojuca

	Saúde pública
	Reduzir os riscos à saúde pública causados pela poluição do rio

	Desenvolvimento sustentável
	Fomentar o desenvolvimento sustentável nas comunidades do entorno do rio

	Engajamento da população
	Estimular o engajamento de indivíduos dispostos a modificar comportamentos poluentes

	Desenvolvimento econômico regional
	Integrar a gestão ambiental do rio ao desenvolvimento econômico regional

	Atuação da sociedade civil

	Fortalecer a atuação da sociedade civil organizada no cuidado com o rio

	Políticas públicas efetivas
	Cobrar efetividade e cumprimento das políticas públicas voltadas à recuperação do rio

	Entretenimento
	Transformar o rio Ipojuca em espaço de lazer, esportes e convivência social

	Rio Ipojuca limpo como herança
	Deixar como herança para as próximas gerações um rio limpo

	Ambiente saudável
	Promover um ambiente saudável para a fauna e a flora do rio

	Geração de empregos
	Gerar empregos para a população através do que o rio pode oferecer de maneira sustentável

	Recuperação do rio
	Recuperar o rio

	Reconhecimento do poder coletivo
	Estimular a população a reconhecer o poder coletivo que possui sobre mudanças ambientais

	Tratamento adequado dos efluentes
	Viabilizar a instalação de estações de tratamento

	Efetividade do poder público
	Ampliar a mobilização social para pressionar o poder público quanto às suas responsabilidades ambientais e cumprimento das políticas públicas voltadas à recuperação do rio

	Mudança cultural
	Minimizar a resistência da população em modificar hábitos culturais relacionados ao descarte de resíduos

	Consciência ambiental
	Promover ações educativas contínuas com crianças e jovens para gerar vínculo com o rio desde cedo

	Limpeza diário do rio Ipojuca
	Garantir a limpeza diária do rio Ipojuca em áreas urbanas e rurais

	Fiscalização contínua
	Implementar fiscalização contínua para coibir o descarte inadequado de resíduos

	Proteção do rio
	Instalar telas de proteção que evitem tanto o contato direto da população com a água poluída quanto o despejo de lixo

	Justiça ambiental
	Promover justiça ambiental ao considerar o rio como parte da vida urbana

	Valorização do rio através da arquitetura
	Estimular construções que valorizem o rio como paisagem urbana e espaço de integração social

	Articulações entre governo e sociedade civil
	Estabelecer articulações mais robustas entre governo e sociedade civil

	Zelo pelas comunidades que vivem ao redor do rio
	Reconhecer que cuidar do rio é também cuidar das pessoas que vivem ao seu redor

	Apoio financeiro às ONGs
	Garantir maior aporte de recursos financeiros a ONGs locais que atuam na educação e preservação ambiental

	Efetividade do poder público estadual
	Reforçar a atuação do poder público estadual em políticas de saneamento e reflorestamento





APÊNDICE C

	Valor
	Valor representado como objetivo
	Referência

	Educação ambiental
	Promover ações educativas visando à conscientização da população acerca da importância da preservação e proteção do Rio Ipojuca
	Lei Ordinária Nº 16360, de 9 de maio de 2018

	Cuidado com a natureza
	Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de ecossistemas naturais estaduais
	Lei Ordinária Nº 13787, de 8 de junho de 2009


	Estimular o interesse acadêmico
	Proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento ambiental
	

	Conservação da natureza
	Promover a utilização dos princípios e práticas de conservação da natureza no processo de desenvolvimento sustentável estadual
	

	Preservação ambiental
	Priorizar os ecossistemas que se encontrem mais ameaçados de alteração, degradação ou extinção
	

	Fortalecimento das matas ciliares
	Implantar áreas verdes urbanas marginais ao rio Ipojuca
	Janelas para o Rio

	Proteção do rio
	Proteger as suas margens de usos indevidos e ocupações irregulares
	

	Melhoria da paisagem urbana
	Potencializar o papel do rio na paisagem urbana
	

	Conservação da biodiversidade
	Contribuir para a conservação da biodiversidade local
	

	Regulação da flora
	Manter o rio livre de baronesas e quaisquer outras vegetações que possam facilitar a proliferação de vetores de doenças
	REQUERIMENTO 1060/2025


	Uso sustentável da água
	Promover e intensificar a formulação e implementação de ações relativas ao gerenciamento e uso sustentável da água
	RESOLUÇÃO CNRH nº 54 de 28/11/2005

	Equilíbrio da utilização dos recursos hídricos
	Regular a oferta e demanda de recursos hídricos
	

	Tratamento de efluentes
	Exigir tecnologia ambientalmente adequada e economicamente viável para o tratamento dos efluentes, compatível com as condições do respectivo corpo receptor
	RESOLUÇÃO CONAMA 430/2011

	Controle de despejos no rio
	Controlar o lançamento no meio ambiente de poluentes, proibindo o lançamento em níveis nocivos ou perigosos para os seres humanos e outras formas de vida
	RESOLUÇÃO No 357, DE 17 DE MARÇO DE 2005 CONAMA

	Manutenção do equilíbrio do ecossistema
	Garantir que a saúde e o bem-estar humano, bem como o equilíbrio ecológico aquático, não sejam afetados pela deterioração da qualidade das águas
	

	Evolução da qualidade das águas
	Criar instrumentos para avaliar a evolução da qualidade das águas, em relação às classes estabelecidas no enquadramento, de forma a facilitar a fixação e controle de metas visando atingir gradativamente os objetivos propostos
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